
(Desde 1978) 
“PRÊMIO EDUCAÇÃO INFANTIL 2002”, 1o lugar, concedido pela  Fundação 
Abrinq pelos Direitos da Criança e do Adolescente; 
"PRÊMIOS BEM EFICIENTE 1997, 2000,  2005 e 2006", de âmbito nacional, 
concedidos por Kanitz e Associados; 
“PRÊMIO FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL DE TECNOLOGIA SOCIAL” – 
Edição 2003, apoio institucional da UNESCO; 

“Prêmio Menção Honrosa - 1996”, categoria Parceria Empresa Escola Pública, 
concedidos pela FIEMG-UNICEF; "Prêmio Cidadania - 1997" - 1º lugar na 
Categoria Educação, concedido pela FUNDAMIG-CURADORIA das Fundações de 
Minas Gerais; "Prêmio Nansen Araújo", 3º lugar na categoria Parceria Empresa 
Escola Pública em 1997;  “Troféu Amigo da Criança” na categoria Educação, 
2004, concedido pela Fundação CDL Pró-Criança; “Prêmio Assis Chateaubriand 
de Responsabilidade Social 2004”, concedido pela Unifenas-Netsu e TV Alterosa. 
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QUANDO McNAMARA SOBREVOOU PARAGUAÇU 
Faleceu no último mês de julho o famoso político e administrador Norte Americano, Robert McNa-
mara (1916-2009), fato noticiado em todos os jornais do planeta terra. Um homem conhecido em 
todo o mundo, mas pouca gente sabe que ele foi particularmente importante para Paraguaçu e Ma-
chado. De fato, quando de sua passagem pelo Brasil em 1970, McNamara era Diretor do Banco 
Mundial (1968 a 1981) que financiava a renovação ou implantação de rodovias federais do Brasil. 
Ao sobrevoar a região do Sul de Minas ouviu do Diretor do DNER, antigo DNIT, engenheiro Lafaiete 
Prado Brandão, o reparo de que a cidade de seus ascendentes, Paraguaçu, estava sendo injustiça-
da pela falta de previsão de estrada asfaltada que a ligasse a Poços de Caldas e São Paulo: um tre-
cho de pouco menos de trinta quilômetros a separava de Machado. Ouvindo isto McNamara, ainda 
no avião, passou o mapa para o Diretor do DNER e o autorizou acrescentar uma estrada asfaltada 
que é a que hoje conhecemos como RDMG 147.  

CASO NÃO TENHA INTERESSE EM RECEBER ESSE INFORMATIVO, FAVOR INFORMAR PELO  
TELEFONE (31)3282-4363 OU PELO E-MAIL fundamar@fundamar.com 

“História é um caso que não aconteceu contado por uma pessoa que não estava lá” (Millor Fernandes) 

“Não são os mais fortes na espécie que sobrevivem, nem os mais inteligentes, mas aqueles que sa-
bem se adaptar às mudanças” (Charles Darwin) 

BICENTENÁRIO DE DARWIN E A FUNDAMAR 
Para comemorar os 200 anos de nascimento de Charles Darwin, as oficinas da Fundamar 
prepararam um projeto de pesquisa sobre as espécies do meio biótico existentes na Fazenda-Escola 
Fundamar. Os monitores João Ernesto, Ivonete e Marlene organizaram fichas com as fotografias das 
principais árvores brasileiras e pássaros para serem confrontadas com o que viesse a ser 
encontrado. Com as fotos em mãos os alunos 
excursionaram pelas dependências da Fazenda Escola com 
o propósito de reconhecer espécies como: Pau Ferro, Pau 
Brasil, Jatobá, Seringueira, Sibipiruna, Óleo de Copaíba, 
Sucupira, Paineira dentre outras nativas da região. Essas 
árvores foram plantadas sob a orientação da Conselheira 
Teresinha Prado Costa na década de 1980, nos primeiros 
passos da E.E. Fundamar. (foto) As mudas em sua grande 
maioria vieram do professor Dr. Maurício de Souza, da 
então ESAL, hoje UFLA - Universidade Federal de Lavras. 
As árvores receberam neste ano do bi-centenário de 
Darwin novas placas de identificação o que despertou 
grande interesse da comunidade escolar.  

BIBLIOTECA 
Turma do Pererê é atração teatral entre os alunos da oficina Artes e Ofícios da E.E. FUNDAMAR. Ca-
da aluno é responsável pela apresentação de uma personagem representada por um fantoche de 
vareta, de acordo com tudo que aprenderam sobre elas nos slides e em conversas informais. Na re-
união de pais em maio último, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer a professora de Três 
Corações, Maria Angélica de Mello Andrade e a pergunta que ela mais ouviu “se era mesmo a Pro-
fessora Maluquinha! Da série criada por Ziraldo”. Os alunos de outras turmas do 1º ciclo concluíram 
o tema “Infância Escrava” elaborando, em grupos, um paralelo sobre a educação no Brasil colonial e 
no atual. Muitos ensaios foram feitos para o teatro para a apresentação de “Pai contra Mãe” de Ma-
chado de Assis. Grande participação foi a dos alunos do 4º ano B que receberam elogios dos pais. 



Informativo dirigido àqueles que contribuem direta ou indiretamente com projetos apoiados pela 
Fundamar - Fundação 18 de Março e as informações nele contidas podem ser reproduzidas livremente.   
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CONCURSO EPTV 2009 
Os alunos dos 9º anos A e B da professora Analu F. Labecca Selicani participaram do concurso 
EPTV com o seguinte tema: “A TV QUE EU VEJO É A TV QUE EU QUERO?”. As produções foram fei-
tas em sala de aula, após assistirem a um DVD enviado pela emissora com sede na cidade de Var-
ginha e a aplicação de uma oficina do Peas: “Juventude, Mídia e Globalização”. A Secretaria de E-
ducação de Paraguaçu classificou as dez melhores produções da cidade, selecionadas entre as cinco 
escolas que possuem o 9º ano do ensino fundamental e as enviou para o EPTV – Varginha. Entre as 
dez melhores, três são de alunos da Fundamar: Alan Santos Rosa, Eduardo Telmo Galdino e Deise 
Ramos Dias. Os alunos selecionados estiveram em Varginha no dia 17/08 para conhecer a emisso-
ra. Almoçaram em uma churrascaria e também assistiram a um filme no cinema local antes de re-
tornarem a Paraguaçu. Também ganharam brindes da emissora. A segunda fase será a escolha das 
dez finalistas da região cuja divulgação será feita oportunamente. 

A IMPRESSÃO DESTE BOLETIM INFORMATIVO É UMA GENTILEZA DE ARTES GRÁFICAS FORMATO E 
A REMESSA UMA CORTESIA DE HOMERO COSTA ADVOGADOS. 

“Ou os brasileiros entendem que têm que fazer a revolução tecnológica na educação, inclusive a irrup-
ção da inteligência na escola para fazê-la em tudo mais, ou não saem do atoleiro, qualquer que seja a 
política, econômica e financeira de qualquer governo. E aumentando a diferença que nos separa das 
nações adiantadas, cairemos na dependência geral”. (Carlos Lacerda, “Rosas e Pedras do Meu Cami-

nho”, co-edição UnB-Fundamar, 2001, página 118). 

“Quão doce é o louvor e a justa glória\Dos próprios feitos, quando são soados!”  
(“Os Lusíadas”, CANTO V, n. 92) 

NOTICIAS DE EX-ALUNOS 
Silvia Cristina Gonçalves Paes concluiu o curso técnico de magistério em Guaxupé-MG; Lane Gon-
çalves Paes bacharelou-se em ciências contábeis e é gerente de controladoria da Cafeeira Três Co-
rações; Milena Gonçalves Paes é professora de matemática com curso de graduação em Machado-
MG; Elisângela Alves formou-se pela Escola Agro Técnica Federal de Machado, em meados dos a-
nos 90 e casou-se com o atual Prefeito do município de Carvalhópolis, no Sul de Minas, mas não 
abandonou os estudos e hoje faz uma especialização em Química em Alfenas. Deve ser por influên-
cia dela que a E.E. Fundamar recebeu o gentil convite da Prefeitura de Carvalhópolis para apresen-
tação das suas Pastorinhas em setembro, num Festival de Cultura Popular.  

OUTROS SETEMBROS DA FUNDAMAR 
1984 - A instalação de turma da 1ª a 4ª séries da Escola Rural Chico dos Santos; 1985 – Emprés-
timo Banco do Brasil para equipamento de irrigação da área agrícola; 1986 - Contrato de locação 
com a Secretaria de Estado Educação de MG; 1987 – Prêmio Dr. Homero Costa à Fundamar pelo 
trabalho “A Fábrica de Tecidos de Machado: 1871-1917”; 1988 - Entrega do “Prêmio Homero Cos-
ta” pela Prefeitura de Machado; 1991 - Contrato com a Hidropoços Ltda. para a perfuração de um 
Poço Artesiano; 2000 - Realizado no Sítio Espaço Verde em BH o terceiro encontro dos colaborado-
res da Fundamar; 2001 - Publicados 1.5000 volumes das “Lições de Direito Processo. Civil e de 
Direito Internacional Privado” de Amílcar de Castro pela Editora do Brasil; 2002 - Doação Embratel 
de 15 computadores novos, impressora a jato e trinta um aparelhos de ar acondicionado; 2003 - 
Termo de cessão da Fundação BB do Banco de Tecnologia Sociais para a FUNDAMAR; 2004 – Pu-
blicado o livro “Procedimento de Execução” de Amílcar de Castro, atualizado por Stanley M. Frasão 
e J. Pedro da Costa Barros; 2005 – Acordo com a AWISH (A World Institute for Stainable Huma-
nity), entidade filantrópica norte-americana. 

"Os lavradores suíços são maciçamente assistidos pelo governo, em parte porque se julga ficar mais 
em conta cuidarem eles próprios dos campos e florestas do que um serviço florestal público."  

(John K. Galbraith, “A era da Incerteza”, página 334) 

LIVROS DISPONÍVEIS PARA BIBLIOTECAS PÚBLICAS E BIBLIOTECAS ESCOLARES 
 De autoria do jurista Amílcar de Castro: “Lições de Direito Processual Civil e de Direito Internacio-
nal Privado”, “Procedimento de Execução” (este esgotado), “Pensamento Vivo de Amílcar de Cas-
tro” ou “Amílcar de A a Z”, disponível no todo ou em parte no site www.fundamar.com. De autoria 
de Carlos Lacerda: “Vinte e um Contos Inéditos”, “Minhas Cartas e as dos Outros”, este em dois 
volumes e “Rosas e Pedras do Meu Caminho” em preparo a segunda edição. Opúsculo Arquivo Car-
los Lacerda editado pela UnB. “Migalhas de Machado de Assis”, editora Migalhas, 2008. Os livros de 
autoria de Maria Lúcia Prado Costa, listados no site www.fundamar.com, somente serão disponibili-
zados com o pagamento antecipado do custo das cópias das únicas tiragens disponíveis. 


